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eido ensaísta contrapõe o Humanista, que nos deu a obra sobre Clenardo, 
ao Dirigente religioso, que, sob a influência de Maurras, terá defendido a 
«ordem» e a «autoridade» como realidades primeiras da vida pública, em 
compromisso prático com a situação de «ditadura» então vigente no País. 
Finalmente, em Jornal Ilustrado (pp. 10-17), suplemento do semanário 
O Jornal de 17 de Março de 1989, José da Felicidade Alves surge numa entre-
vista a recordar alguns choques que teve com o Cardeal Cerejeira, por ocasião 
das suas tomadas de posição contra a guerra colonial, sobretudo a partir 
de 1968, ano em que foi demitido da Paróquia de Belém. Temperamento 
apaixonado, Felicidade Alves não é suficientemente isento nas suas decla-
rações contra a personalidade e o procedimento do seu antigo Prelado. 
João António de Sousa 
Nota da Redacção: A Vida Cristã como Extensão da Encarnação. Teolo-
gia da existência cristã nas Obras Pastorais do Cardeal Cerejeira foi o tema 
da dissertação de Mestrado em Teologia Sistemática apresentada e defendida 
a 19 de Julho de 1990 por Nuno Brás da Silva Martins. A tese, orientada pelo 
Prof. Doutor D. José da Cruz Policarpo, teve a classificação de Muito Bom. 
O texto encontra-se dividido em 3 capítulos: 1. «Só em Deus o Homem 
atinge a Perfeição»; 2. «O Amor de Deus pelo Homem»; 3. «O Cristão é Cristo 
Continuado». Na Bibliografia indicam-se as fontes utilizadas para além das 
Obras Pastorais, nomeadamente a listagem dos artigos publicados pelo 
P* Manuel Gonçalves Cerejeira na revista Estudos, de 1922 a 1928. 
Avançando embora sobre um tema pouco trabalhado ao longo da tese, 
o seu autor conclui: «O cristão sabe que o Reino de Deus não será nunca 
plenamente atingido na Terra, mas é missão sua fazer com que este Reino 
chegue o mais depressa possível, estendendo o reinado de Cristo à vida 
pessoal e social de cada ser humano, fazendo com que cada homem possa 
viver já desse mundo novo de justiça, amor e paz, que nos vem exclusi-
vamente de Deus» (p. 191). 
Este trabalho ganhou o prémio «Cardeal Cerejeira», atribuído pelo 
Patriarcado de Lisboa em colaboração com a Faculdade de Teologia, por 
deliberação do júri reunido a 23 de Outubro de 1990. 
DOCUMENTAÇÃO 
NOTA PASTORAL SOBRE O CENTENAR IO 
DO NASCIMENTO DO CARDEAL CEREJEIRA 
1. Pela presente Nota, anunciamos aos nossos diocesanos que, ocorrendo 
no dia 29 de Novembro o centenário do nascimento do Cardeal D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, decidiu o Patriarcado de Lisboa assinalar a efeméride 
com uma série de celebrações. Iniciativa semelhante, conjugada com a do 
Patriarcado, tomaram a Arquidiocese de Braga e a Diocese de Coimbra, 
a primeira por nela ter o Cardeal Cerejeira nascido e recebido a ordenação 
presbiteral, a segunda por nela ter frequentado a Universidade, de cuja 
Faculdade de Letras depois foi professor, em ciências históricas, durante 
vários anos. 
2. Quando em 1928, Pio X I o escolheu para auxiliar do Cardeal-Patriarca 
D. António Mendes Belo, com o título de Arcebispo de Mitilene, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira chegou a Lisboa aureolado de sólido prestígio, não apenas 
entre os intelectuais, mas em geral nos meios católicos do País, pelo seu 
notável currículo como catedrático e, fora da Universidade em que era 
mestre, como doutrinador e apóstolo. Já então se revelava uma grande 
vocação de escritor, o que foi sempre — «homem de letras de alta estirpe», 
como lhe chamará mais tarde o seu sucessor na Academia Brasileira de Letras. 
N o desempenho do cargo de Arcebispo de Mitilene, exerceu uma acção 
muito fecunda, sem deixar de ser discreta, nas funções que lhe cabiam, em 
perfeita união com D. António Mendes Belo, com quem dedicadamente cola-
borava. Por isso, não constituiu surpresa para ninguém que, ao falecer o 
velho Patriarca, lhe viesse a suceder nas responsabilidades pastorais. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira foi designado Patriarca de Lisboa em 
Novembro de 1929 e, logo no mês seguinte, no consistório de 16 de Dezembro, 
elevado à dignidade cardinalícia, tornando-se assim o 14." Cardeal-Patriarca 
de Lisboa. Presidiu aos destinos da Diocese até Junho de 1971, ou seja, 
durante 42 anos, o mais longo ponti f icado da Igre ja Lisbonense — e o mais 
operoso e ilustre. 
3. Repetindo o que já af irmámos noutra ocasião, o Cardeal Cerejeira 
foi, sem sombra de dúvida, a figura mais alta da galeria gloriosa dos Patriar-
cas de Lisboa, na total doação da sua vida a Deus, à Igre ja e àqueles de 
quem fo i Pastor. Deste modo, aproveitar agora a ocorrência do centenário 
do seu nascimento para lhe prestar de novo as nossas homenagens é uma 
elementar exigência de gratidão e de justiça. Imperdoável seria se se deixasse 
cair a data no esquecimento. 
Patriarca de Lisboa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira continuou a ser o 
humanista insigne, de vastíssima cultura, por todos reconhecida. Porém, 
acima de quaisquer outras preocupações, colocou sempre o cuidado solícito 
do clero e fiéis da sua Diocese, o apelo à renovação da vida cristã, numa 
conformidade crescente com o Evangelho, a proclamação incessante e jubi-
losa da verdade revelada e. bem assim, a defesa da independência da Igre ja 
perante o Estado, da liberdade das consciências e dos direitos essenciais da 
pessoa humana, numa época de tão poderosos totalitarismos, impostos à 
Europa em nome do culto idolátrico de uma classe, da raça ou da nação. 
Repudiava, por igual, tanto as violências do mundo contra os cristãos, como 
a cedência dos cristãos ao espírito e aos critérios do mundo. E. de uma 
firmeza paulina no meio das tormentas, deu exemplo da mais pura humildade 
nas circunstâncias adversas mormente nas perturbações sociais que marca-
ram o mais árduo período da sua vida à frente da Diocese, que recebeu 
desmantelada por força das perseguições de que fora alvo a Igre ja nos 
primeiros anos do regime republicano. 
Todos os dados da sua doutrinação acham-se reunidos, fundamental-
mente, nos 7 volumes das suas Obras Pastorais, cuja actualidade é ainda 
flagrante. Aí se patenteia, com eloquência, a sua permanente atenção às 
aspirações e necessidades dos homens do seu tempo. Ler estas páginas é 
indispensável para conhecer a verdadeira estatura de D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira e fazer sobre o seu pontif icado um juízo imparcial e isento. 
Mas, para o conhecer, mais importante é que se assinale a frequência 
com que a sua piedade o levava a passar demoradas horas de oração, em 
diálogo silencioso e confiante com o Senhor presente no sacrário, na sua 
capela particular. Era ali que, de joelhos, procurava resolver os problemas 
que mais o angustiavam, fortalecendo-se na exortação do Apóstolo: «Tomai a 
armadura de Deus, para que possais resistir no dia mau e f icar de pé depois 
de terdes cumprido o vosso dever na íntegra» ( E f . 6,13). N o centenário do seu 
nascimento, é sobretudo esta intimidade com Deus que devemos cultivar, 
nós também, para acelerarmos, com o dinamismo da graça, a consumação 
da obra redentora de Nosso Senhor Jesus Cristo, assegurando, pela caridade, 
um futuro de esperança e de paz para a humanidade em crise. 
4. As celebrações do centenário do nascimento do Cardeal Cerejeira, 
além de constituírem, como acima dizemos, um acto elementar de gratidão 
e de justiça, e simultaneamente de saudade, visam, na lembrança das suas 
elevadas qualidades pessoais e da sua actividade como Bispo, despertar entre 
nós um acrescido amor à Igre ja e abrir horizontes cada vez mais largos de 
santidade e de apostolado. 
Do programa, já elaborado, constam resumidamente: 
— no próximo dia 29 de Novembro, de manhã, concelebração da Euca-
ristia, por nós presidida, na Sé Patriarcal, a que se seguirá, no Seminário 
dos Olivais, uma reunião do clero, e, à noite, uma sessão destinada em 
particular aos membros antigos e actuais da Acção Católica, de que D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira fo i director nacional, e aos membros dos restantes 
movimentos de apostolado leigo; 
— nos primeiros dias de Fevereiro de 1989, nas instalações da Univer-
sidade Católica, realização de um colóquio, em que intervirão diversos pro-
fessores universitários, sobre os principais aspectos da acção e do pensa-
mento do Cardeal Cerejeira, colóquio acompanhado de uma exposição 
biobliográfica; 
— a 23 de Abril de 1989, dia aniversário da sua missa-nova, em Lousado 
(Vila Nova de Famalicão), terra em que nasceu, homenagem promovida pela 
Arquidiocese de Braga; 
— no mês de Novembro de 1989, encerramento das celebrações, home-
nagem promovida pela Diocese de Coimbra. 
Em breve, será publicada uma biografia do Cardeal Cerejeira, da autoria 
de Mons. Moreira das Neves, havendo conhecimento de que algumas enti-
dades culturais também se associam às celebrações do centenário com 
iniciativas próprias. 
Para todos os actos públicos convidamos desde já os nossos diocesanos 
— clérigos, religiosos e leigos—, na certeza de que participam connosco, e 
com os Prelados da Arquidiocese de Braga e da Diocese de Coimbra, dos 
sentimentos e propósitos a que as celebrações hoje anunciadas obedecem. 
Lisboa, 25 de Outubro de 1988. 
t ANTÔNIO, Cardeal-Patriarca 
UM DEVER DE GRATIDAO E DE JUSTIÇA * 
Sentido da celebração 
1. Já em tempo de Advento, quisemos reunir-nos hoje, nesta solene 
concelebração eucarística, para assinalar o dia do Centenário do nascimento 
do Cardeal-Patriarca D. Manuel Gonçalves Cerejeira, que Deus chamou à sua 
divina presença, vai para doze anos. 
A nossa presente celebração reveste-se, sem dúvida, daquela índole de 
sufrágio que a liturgia da Igreja oferece às almas dos fiéis defuntos, qual 
«santo e piedoso pensamento» (cf. 2 Mcb. 12,46), sempre devido pelos vivos 
aos seus mortos. Mas, a par disso, deseja igualmente ser um acto de memória 
agradecida a Deus e ao insigne Prelado que hoje completaria cem anos, se 
ainda estivesse no meio de nós. Queremos dar graças a Deus por ter conce-
dido à sua Igreja, e particularmente à Igreja de Lisboa, um tal Pastor. 
E nós, os que mais de perto conhecemos o Cardeal Cerejeira, também não 
podemos calar aquele sentimento forte de gratidão, que nos invade a alma, 
quando o recordamos. 
Muitos dos presentes prestaram-lhe, durante a vida, o tributo de vene-
ração de quem, como diz o Concílio, vê no Bispo uma imagem de Cristo 
(cf. LG 20,21). Numerosos sacerdotes, dos que agora concelebramos, rece-
bemos das mãos do Cardeal Cerejeira a graça do presbiterado e, alguns, a da 
ordenação episcopal. Como não havemos de estar agradecidos? Vale para 
nós todos a recomendação do autor da Carta aos Hebreus: «Lembrai-vos 
daqueles que vos pregaram a Palavra de Deus, considerai o êxito da sua 
conduta e imitai a sua f é » (Heb. 13,7). 
As comemorações hoje iniciadas — para se prolongarem em Lisboa, 
Braga e Coimbra, ao longo do ano centenário— constituem, pois, um inde-
clinável dever de gratidão e de justiça. Esquecê-las ou recusá-las represen-
taria, além do mais, uma notória tacanhez de espírito humano e cristão. 
* Homilia na Missa do centenário do nascimento do Cardeal Cerejeira: 
Sé Patriarcal, 29 de Novembro de 1988. 
